A NATUREZA DA FORMAÇÃO DO GPM 

Um implante é um meio electrónico de avassalar um thetan com uma significância.

No caso das massas de problemas com metas (GPM) implantadas foram usadas as mecânicas de padrão real de vida para impressionar e apanhar um thetan na armadilha impondo obediência a padrões comportamentais. O objectivo seleccionado não foi baseado em qualquer objectivo do thetan, mas foi uma selecção inteiramente arbitrária, não só quanto ao referido objectivo, mas também quanto ao modelo, por parte daqueles que conduziram a implantação.

O implante era uma actividade levada a cabo para impedir retaliações das pessoas executadas, para dispor de exércitos capturados e bloquear o seu regresso ao lar como thetans, para eliminar "população excessiva", para "adaptar" um thetan a projectos de colonização, dissuadir revolucionários, simplesmente implantar e muitas outras razões. 

Faltando tecnologia real, tempo, propósito verdadeiro e decência comum, um implante era a maneira padrão, a curto prazo, de lidar com os problemas da vida.

Para nós esta actividade é altamente depreciável, até criminosa. O facto da implantação ser intentada e feita, é testemunhado pelo estranho uso da electricidade por parte do psiquiatra, que não tem desculpa terapêutica para assim agir e nem mesmo sabe que está a empreender uma ordem muito baixa da dramatização das actividades da pista completa.

Que populações inteiras foram dizimadas por seres não necessita maior evidência do que os programas de Hitler contra os judeus, nos quais ele envolveu imensos recursos vitais de guerra necessários e elaborada competência científica para eliminar 6.000.000 de seres humanos que não tinham cometido nenhum crime real contra ele.

Os implantes não são necessariamente o trabalho de brincalhões ou malucos, mas o esforço científico combinado e solene de políticos dedicados e cuidadosos, de homens ilustrados, psicólogos e técnicos que trabalham sob as ordens de estados de pouca visão. Como eles justificam esta actividade constituiria, provavelmente, por si só, um estudo interessante.

Que a intenção não é para o bem de ninguém tem como testemunho o facto de muitos dos objectivos assim implantados ditarem actividades criminosas.

Os implantes resultam em toda a variedade de doenças, apatia, degradação, neurose e insanidade e são a principal causa de todas estas coisas no homem.

OBJECTIVOS IMPLANTADOS

O padrão e similaridade de objectivos e GPMs devia tornar uma pessoa cônscia da verdadeira natureza deles como implantes.

O facto de os objectivos e GPMs existirem não quer dizer que os próprios objectivos e GPMs do pc não existam.

Entretanto, para chegar aos objectivos e GPMs do próprio pc é preciso trabalhar os implantados.

De facto, conquanto os implantes existam mesmo e tenham que ser trabalhados, é quase uma sorte que eles proporcionem ao pc o aumento do confronto e confiança e de ganho de caso requerido para lidar com a pista completa e ao auditor a experiência em listagem para tratar da mesma. 

Não há diferença real entre a tecnologia necessária para lidar com um GPM implantado e com a pista completa. Encontrar objectivos e fazer listagem são acções comuns a ambos. Ambos têm o modelo básico, embora o modelo de implante não varie de pc para pc, de objectivo para objectivo.
Nós não encontraremos um objectivo da pista completa real num pc até serem tratados os objectivos implantados e, mesmo que o fizéssemos ele iria colar-se a um objectivo implantado.

A diferença entre e um term./oppterm (ver pag. do Glossário) da pista completa e um term./oppterm implantado consiste no somático e no visio. Os somáticos de implantes são pressão, calor, electricidade e dor generalizada. Não há visio cambiante, mas usualmente só a estação de implantes e as suas imagens falsas com a intenção de confundir. Um term./oppterm da pista completa tem visio, movimento e somáticos agudos identificáveis com os de ferimento por lança, dilaceramento, etc.

Durante doze anos procurei tecnologia para "contornar" implantes e não os trabalhar. Em vez disso verifiquei que não se podiam contornar e encontrei a tecnologia para os atravessar.

Todas as pessoas que estão aqui neste planeta têm estes implantes.

Sabemos tanto como os implantadores? Sim. Sabemos mais sobre a vida, as suas leis e sobre este universo do que aqueles que o implantaram.

Isto trava o avanço para Clear? Não, torna-o mais fácil, pois dá um modelo de objectivos e terms/oppterms, que pode ser seguido.

O proveito é tão grande quanto escoar implantes? O único proveito imediato que obteremos no "homo sapiens" é escoar implantes. Estes implantes são a fonte imediata daquelas dificuldades sobre as quais ele está mais preocupado. Os proveitos em trabalhá-los são impressionantes.

Quando se pode trabalhar a pista do tempo completa e os GPMs do próprio pc? Quando os implantes são trabalhados.

Trabalhar um implante ajuda o trabalho da pista completa? Os implantes agrupam a pista completa do pc. O trabalho de implantes endireita bastante a pista completa.

Trabalhar um implante danifica o corpo? Não, não se for feito competentemente. Há muito desconforto físico ao trabalhar um implante. GPM e massa podem empilhar-se sobre o pc, mas no final da tarefa  este "dano" também desaparece.

Trabalhar um implante muda os padrões de comportamento do pc? Os únicos padrões importunos de comportamento que o pc tem reactivamente são provenientes desses implantes. O restabelecimento e alívio são enormes.

Isto muda a definição de Clear? Não, esclarece-a. Clear poderia significar "um thetan libertado de padrões de comportamento e desconfortos impostos e indesejados".
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